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E n c a d e r n a d o e m s i s u d o m a r r o m 
c o m letra dourada, o p r ime i ro v o l u m e da 
co leção Bíblica Loyola marca a ser iedade 
da co leção (vols. 4 e 5, ver Persp. Teol. 
23 l^99^l n. 6 0 : 246s . l De (ato, t rata-se 
da p n m e i r a m e t a d e d o c o n h e c i d o co­
m e n t á r i o a o s q u a t r o e v a n g e l h o s . I 
Vangeli, pob l i cado e m p l e n o e n t u s i a s m o 
pós-conci l iar , e m 1978 . pela ed i tora Bor-
la, e m u m só v o l u m e . A inda q u e a edi­
ção brasileira div ida a obra e m do is vo lu­
m e s , e s t e s apresentam-se m o n u m e n t a i s , 
O leitor con tudo não se assuste c o m isso. 
A l i n g u a g e m é m u i t o acess íve l e o m é ­
todo exegé t i co t ransparen te . 

T o d o s o s c o m e n t á r i o s ( c o m o t a m ­
b é m o s q u e h ã o d e segu i r na m e s m a 
co leção) são t ra tados d e mane i ra s e m e ­
lhante . Depo ts d e r e l a t i v a m e n t e b reve 
in t rodução, encer rada por u m a bibl iogra­
fia básica de obras c ient í f icas in ternac io­
nais, segue-se o c o m e n t á r i o p rop r iamen­
te di to, por un idades. Cada un idade é 
encabeçada pela t radução do tex to , fe i ta 
e m v is ta d o c o m e n t á r i o q u e se segue . 
Por tanto, não u m a t radução d e uso ge­
ral A t radução q u e p r e c e d e os c o m e n t á ­
r ios e m cada seção c o n t é m novas op­
ç õ e s e x e g è l i c a s e s e n ú n i i c a s . causan­
do , por i sso . a lgumas su rp resas ao lei tor 

a c o s t u m a d o a u m t e x t o ma is convenc io ­
nal . O c o m e n t á h o é dado por parágrafo 
e não v e r s o por ve rso . C o n t u d o , a pre­
sença e m cada página de u m cabeça lho 
i n d i c a n d o o s v e r s o s t r a t a d o s t o r n a o 
m a n u s e i o d o v o l u m e bas tan te fáci l . Nas 
n u m e r o s a s no tas de rodapé observa-se 
logo, a l é m das ind icações b ib l iográf icas 
ocasionais, a g rande impor tânc ia dada à 
critica tex tua l , valor izando-se as novas lei­
turas e n c o n t r a d a s n o s m a n u s c r i t o s — 
e s p e c i a l m e n t e o s papiros — descober ­
tos nas ú l t imas décadas . 

O m é t o d o exegé t i co é m o d e r n o , 
inspi rado s o b r e t u d o pela Redaktionsges-
chichte. i n v e s t i g a ç ã o da r e d a ç ã o d o s 
evange lhos , p o r é m , não na f o r m a radical 
que prescinde das etapas pré-redacionais. 
O s au to res o b s e n í a m s e m p r e t rês n íve is 
de s e n t i d o : o sen t i do no c o n t e x t o de 
J e s u s de Nazaré, no c o n t e x t o das pr i ­
me i ras c o m u n i d a d e s cr is tãs e no c o n ­
t e x t o do redator evangé l ico E g e r a l m e n ­
te s u g e r e m u m quar to nível d e sen t ido : 
a apl icação para nós hoje. Q u a n t o a e s t e 
" n ó s h o j e " , apesar de visar ao Pr ime i ro 
M u n d o no Pós-Conci l io , a sens ib i l idade 
pol í t ica e social d o s e x e g e t a s faz c o m 
q u e o le i lo r l a t i n o - a m e r i c a n o se s in ta 
bas tan te cons iderado p o i e s t a s atual iza­
ções . 

Q u e r e m o s apresentar e avaliar aqui 
b r e v e m e n t e o p r ime i ro v o l u m e , que já 
faz u m ano de publ icação. O s e g u n d o 
deve aparecer no f i m d o p resen te ano. 
No inicio d o p r ime i ro v o l u m e , encon t ra ­
m o s u m a in t rodução gera l aos evange­
lhos s inó t icos , da m ã o d e Rinaldo Fabris. 
Expõe n u m m o d o agradável a q u e s t ã o 



s inót ica , não e s c o n d e n d o q u e sua hipó­
t e s e de t rabalho é a pr ior idade d o evan­
ge lho de M c e a teor ia das " d u a s f o n ­
t e s " , M c e a Logienqueüe. M a s observe 
q u e o i n te resse não es tá e m ident i f icar 
as f o n t e s e s i m , e m " ind iv iduar (...) a 
in tenção da cada u m d o s evangel is tas e 
captar a s s i m o s igni f icado dos tex tos que 
t r a n s m i t e m a m e n s a g e m de J e s u s " (23). 

Segue-se , depo is , o c o m e n t á r i o a 
M t , da m ã o de G i u s e p p e Barbagl io, e m 
t radução do bibl ista J a d e l m i r Vi tor io (pa­
rece q u e a ed i tora está a f i m de evitar a 
cr í t ica d e mal - in terpre tação q u e f r e q ü e n ­
t e m e n t e a t inge as t r a d u ç õ e s d e obras 
exegé t i cas en t re nós) . 

O s p a r â m e t r o s e x e g é t i c o s de B. 
a p a r e c e m na i n t rodução a M t : obra de 
u m a n ô n i m o da s e g u n d a geração cr is tã, 
s i tuado no a m b i e n t e |udeu-cr is tão, c o n ­
f r o n t a d o c o m h e l e n i s t a s a n o m i s t a s e 
indíc ios de degeneração , div isão e amb i ­
ção na c o m u n i d a d e cr is tã O pr incipal 
i n t e r l o c u t o r d e M t s e r i a o j u d a í s m o 
rabínico d e J â m n i a , depo is do ano 70 B. 
ap resen ta a obra de M t c o m o o d rama 
d o c o n f r o n t o Cr is to- lsrae l , p ro je tado so­
bre o f u n d o da histór ia da salvação e 
v is to à luz d o pro je to de Deus , q u e quer 
instaurar seu re ino d e just iça e de paz 
i46) . A s s i m , nós m e s m o s e s t a m o s e n ­
vo lv idos n e s t e d r a m a . M t c o m e n t a e s t e 
d rama pelas repe t idas f ó r m u l a s d e reali­
zação das Escr i turas (50), reve lando o 
s e n t i d o h is tó r i co -sa lv í f i co un iversa l d o 
d r a m a . Q u a n t o à organização d o escr i to , 
r econhece o papel dos c inco g randes dis­
cursos t rad ic iona lmente reconhec idos e m 
M t , caracter izados por sua f o r m u l a f inal 
es te reo t ipada De m o d o s u r p r e e n d e n t e , 
ac rescenta- lhes c o m o sex to o d iscurso 
d e M t 23, de carac ter ís t i cas bas tan te 
d i f e r e n t e s . A s s i m , B. d e s i s t e d e u m a 
div isão na base da al ternância narra t iva/ 
d iscurso , q u e m u i t o s exege tas r e c e n t e s 
a d o t a m . 

Q u a n t o à m e n s a g e m centra l de M t , 

B. a v ê e m Cr is to c o m o env iado do Pai 

ens inando u m a prát ica d e " j u s t i ç a " nova 
e dec is iva . " N ã o se pode separar o e n ­
s i n a m e n t o da pessoa do M e s t r e , Acei tar 
sua palavra quer dizer aderir a e le . E m 
ú l t ima análise, t rata-se de tornar-se s e u s 
d i s c í p u l o s " (55). Dal a cr is to logia d e M t 
t ransbordar n u m a eclesio logia baseada 
nos c o n c e i t o s do p o v o de Israel, apesar 
da opos ição de M t aos che fes du judaís­
m o . B. traça e m a lgumas páginas b reves 
m a s densas o perf i l d o " n o v o Is rae l " ao 
m e s m o t e m p o sub jacen te ao evange lho 
m a t e a n o e p r o m o v i d o por ele. Con tudo , 
não é u m a v isão sectár ia . O reconhec ido 
un iversa l i smo da parábola d o ú l t imo juízo 
(25,31 ss.) não faz d is t inção en t re m e m ­
bros da Igreja e ou t ros . A c o m u n i d a d e 
não d e v e a l imentar falsa segurança n e m 
se subtra i r aos impera t i vos é t i cos (71). 

O m e s m o v o l u m e c o n t é m o co­
m e n t á r i o ao e v a n g e l h o d e M a r c o s da 
m ã o de Rinaldo Fabris, e m t radução bra­
sileira d e Giovanni Di Biasio. Se as coor­
d e n a d a s de e laboração do c o m e n t á r i o 
são as m e s m a s que no comen tá r i o de 
M t , percebe-se logo o est i lo ma is d inâ­
m ico do " o n i p r e s e n t e " Fabris. 

F acei ta p l e n a m e n t e a pr ior idade 
d o evange lho d e M c na t radição s inót ica: 
" M a r c o s inaugurou aque le m o d e l o l i te­
rário c h a m a d o ' e v a n g e l h o " ' ( 4 2 3 ) . Termi ­
na a b reve in t rodução s e m o p ç ã o dec is i ­
va q u a n t o à época da redação: an tes ou 
depo is da dest ru ição de J e r u s a l é m . Não 
c o n v e n c i d o p e l a s c o n c l u s õ e s 
papi ro lóg icas de 0 ' C a l l a g h a n q u a n t o a 
u m a d a t a ç ã o r e m o t a , de ixa d e p e n d e r 
esta q u e s t ã o da in te rp re tação do discur­
so d e M c 13. M a s ad locum t a m b é m 
não trata da ques tão . O evange lho de 
M c d e v e ser in te rp re tado c o m poucas 
r e f e r ê n c i a s e x i r a - t e x i u a i s . T a n t o m a i s 
valor iza-se sua es t ru tu ra in terna c o m o 
guia da interpretação. F. subscreve, quan­
t o a i s to , a e x p r e s s ã o epoca l d e M. 
Kãhier: M c é uma "h is tór ia da Paixão c o m 
u m a in t roduaçào p o r m e n o r i z a d a " (582). 
É u m a g rande Via Sacra, e o lei tor preci -
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sa part ic ipar m e n t a l m e n t e da d inâmica 
d o segu idor . 

C o m o nos d e m a i s l ivros da co le­
ção, o tex to d o s comentá r ios è p e r m e a d o 
por e x c u r s o s , c h a m a d o s " n o t a s " . No 
comen tá r i o de M t e n c o n t r a m o s excu rsos 
s o b r e a i n t e r p r e t a ç ã o d o S e r m ã o da 
M o n t a n h a , sobre o ind iv íduo na c o m u n i ­
d a d e c r i s t ã e s o b r e m a t r i m ô n i o e 
d ivór ic io . No de M c , o s e x c u r s o s são 
ma is n u m e r o s o s : s o b r e o s i r m ã o s d e 
J e s u s , d e m ô n i o e e n d e m o n i n h a d o s , m i ­
l ag res , o " s e g r e d o m e s s i â n i c o " e a 
c r i s to log ia , d i sc ipu lado e c o m u n i d a d e , 
J e s u s d iante d e sua m o r t e , o p r o c e s s o a 
J e s u s — assun tos q u e não p o d e m dei ­
xar d e susc i ta r o in te resse d e qualquer 
t e ó l o g o c r is tão . E n e s t e s e x c u r s o s q u e 
os c o m e n l a d o r e s d e i x a m t ranspa rece r 
ma is seu lado leo lóg ico-pastora l e seu 
e n v o l v i m e n t o c o m a real idade d e hoje 
T e n t e m o s c o m a l g u m a s p ince lados evo­
car o esp í r i to d e s t e s excursos . 

O Sermão da M o n t a n h a , c o n f o r m e 
o comentador , nào recebe seu valor de 
sua pratica balidade e s i m , da man i fes ta ­
ção da lógica do Reino, q u e faz soçobrar 
a lógica d o h o m e m vo l tado para si m e s ­
m o Nes te sent ido , é essenc ia lmen te u m 
chamado ã conversão, m a s t a m b é m u m 
fator de novidade capaz d e fazer explodir 
o circulo do ve lho m u n d o e de antecipar 
o novo (148) Ora, será q u e a ética implí­
cita do SM é apenas "para u s o p e s s o a l " , 
individualista? t ve rdade q u e Jesus se 
dir ige ao coração do h o m e m e não de­
senvo lve u m d iscurso sócio-moral . M a s 
Jesus t raçou u m hor izonte n o qual cabe a 
nós fazer as apl icações sociais. " O valor 
social d o d iscurso da mon tanha é pois 
indireto, m a s n e m por isso m e n o s decis i ­
vo , porque a sua exigéric ia fundamenta l 
d e p ráx i s d e a m o r m i s e r i c o r d i o s o e 
indiscrimir^ado coloca-se c o m o alternativa 
d a q u e l e s m e c a n i s m o s e g o í s t a s q u e 
sub jazem às es t ru turas econômicas , soc i ­
ais e polí t icas caracter izadas pela in |ust i -
ça, pela o p r e s s ã o e pe lo pr iv i lég io" (149) 

No s e g u n d o e x c u r s o , d a n d o por 
s u p o s t a a fo r te d i m e n s ã o comun i tá r ia de 
M t , B. pe rgun ta pe lo papel d o ind iv íduo. 
Cita René Guisan: " O ún ico individual is­
m o q u e o e v a n g e l h o au tor iza é o da 
ove lha ex t rav iada" (287). De fa to , o valor 
d o ind iv íduo, e m M t , v e m do a m o r e d o 
perdão q u e D e u s lhe des t i na . É u m a v a ­
r iante d o l e m a da g ra tu idade : D e u s não 
valoriza o h o m e m pelo valor que e s t e 
ex ibe, m a s pe lo amor q u e e le lhe ded i ­
ca. . . 

O te rce i ro excurso , s o b r e m a t r i m ô ­
nio e d ivórc io , era atual no m o m e n t o e m 
q u e o c o m e n t á r i o foi escr i to e o è ainda 
ma is ho je , t reze anos depo is I E x a t a m e n ­
te o evange lho de M t m o s t r a q u e a co­
m u n i d a d e ma lea r \a . e m b o r a f iel à rejei­
ção d o d ivórc io por J e s u s , l e v e q u e c o ­
dif icar e s t e m e s m o d ivórc io : u m a conse ­
qüênc ia do pecado ainda operan le na v ida 
d o s f ié is. " O p r e s e n t e (...) fo i p e n e t r a d o 
pela nov idade d o f u t u r o , m a s ainda não 
se ident i f i cou c o m e l e " (297) O ens ina­
m e n t o de Jesus m o s t r a o br i lho d o t e m ­
po novo , e n q u a n t o a v ida da Igreja expe­
r imen ta a opac idade h is tór ica e s e v ê 
obr igada a legislar naqu i lo q u e d e per si 
não é legis lãvel . 

O s excu rsos d o c o m e n t á r i o a M c 
t ra tam e m pr ime i ro lugar d o s " i r m ã o s d e 
J e s u s " , ins inuando q u e M c talvez que i ra 
valorizar aque les pa ren tes de J e s u s c u ­
jos n o m e s e r a m l e m b r a d o s na c o m u n i ­
d a d e d e J e r u s a l é m (459) . O s e g u n d o 
excu rso trata d o s e x o r c i s m o s e das c u ­
ras, A atual idade d e s t e s t e m a s não é d e 
o n t e m ,, F. é c laro: o i m p o r t a n t e não é 
se o s e x o r c i s m o s são apenas u m esque ­
m a cul tura l para falar d e d o e n ç a s m e n ­
tais; o i m p o r t a n t e é ve r q u e J e s u s d e s 
t ró i o pode r d o mal , q u e se i n t rome t r 
nas re lações da pessoa h u m a n a c o m s£-
D e u s . A s s i m deve-se descobr i r t a m b é n 
o valor teo lóg ico d o s mi lagres , q u e cer 
l a m e n t e m a r c a r a m a at iv idade h is tór ic f 
de J e s u s (F. cita a té B u l t m a n n para f u r 
d a m e n t a r es ta a f i rmação) : " a v i tó r ia d( 



f in í t iva de J e s u s sobre a m o r t e se iniciou 
nesta per i fer ia de u m a h u m a n i d a d e do­
en te , famin ta e a p a v o r a d a " {4831. 

A c h a m o s va l ioso o excu rso sobre 
o " s e g r e d o m e s s i â n i c o " e a cr is to log ia 
Í506-510). Trata-se de u m e l e m e n t o - c h a -
v e para a c o m p r e e n s ã o d e M c . R e s u m e 
o s d a d o s l i terár ios a respe i to e as pr inc i ­
pais i n te rp re tações . Depo is , expl ica que 
a respos ta à pe rgun ta furxJamenta l de 
M c — " Q u e m é J e s u s ? " — e s l à n o t i ­
tu lo Filho d o H o m e m , q u e aparece a partir 
d o m o m e n t o e m q u e J e s u s , ã luz de sua 
m o r t e i m i n e n t e , revela aos d isc ípu los o 
sen t i do de sua m i s s ã o . A ident idade de 
J e s u s era nova d e m a i s para ser en tend i ­
da nas ca tegor ias corr iquei ras. O s do i s 
ú l t i m o s e x c u r s o s , sobre J e s u s d ian te de 
sua m o r t e e sobre o p rocesso de J e s u s 
e n r i q u e c e m a v i s ã o f u n d a m e n t a l 
e s b o ç a d a no e x c u r s o anter ior . T a m b é m , 
s o m e n t e no quadro d o c a m i n h o de J e ­
s u s a té sua m o r t e é que se p o d e e n t e n ­

der o d isc ípu lado-segu imento , t ra tado por 
F, e m excu rso a M c 10,46-52. 

S e g u n d o o d e p o i m e n t o d e 
c o n s u l e n t e s d iversos — e s t u d a n t e s , pre­
gadores. . . — e s t e t ipo de c o m e n t á r i o s 
v e m p reencher u m a lacuna q u e se fazia 
sent i r . A escassez de públ ico leitor para 
e s t e t ipo de obra inspi rou u m a apresen­
tação que, apesar de sol ida, é relat iva­
m e n t e e c o n ô m i c a , c o m páginas g randes 
e de m u i t o l e x t o , o q u e talvez não seja 
tão es té t i co , m a s t e m a v a n t a g e m de 
m e l h o r v isão de con jun to . Q u a n t o ã t ra­
dução, o t ra içoei ro pa ren tesco en t re o 
i tal iano e o p o r t u g u ê s não de ixou de se 
man i fes ta r . . O t e x t o t a m b é m não f icou 
isen to d e — i n ó c u o s — er ros t ipográf i ­
cos, c o n t u d o , n u m a m é d i a b e m infer ior 
ã c o s t u m e i r a . E s p e r a m o s que a ed i tora 
cons iga c o m p l e t a r a co leção e m t e m p o 
hábi l . . . 

J. Konngs 

KNAUER, Peter . Para compreender 
nossa fé. I T radução (do a lemão) 
A t t í l i o Canc ian — São Paulo Loyo­
la, 1 9 8 9 . 2 2 5 p. 21 .7 x 1 4 . 7 c m . 
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0 A., p ro fesso r d e teo log ia funda­
m e n t a l na H o c h s c h u l e S t . G e o r g e n 
(F rank fu r t -am-Ma in , A lemanha) , apresen­
ta nes ta obra u m a breve s ú m u l a da fé 
c r is tã n u m a perspec t i va or ig inal e pro­
f u n d a , m a s ao m e s m o t e m p o s i m p l e s e 
c lara. O e ixo d e toda apresen tação é a fé 
e n t e n d i d a c o m o par t ic ipação na relação 
d e J e s u s c o m o Pai. q u e é o Espir i to 
San to . Esse c o n c e i t o de fé é repe t ido 
p r a t i c a m e n t e a cada página d o l ivro, de 
d iversas f o r m a s . 

Eis a l g u m a s f o r m u l a ç õ e s : " P o r f é 

e n t e n d o a cer teza d e ter c o m u n h ã o c o m 

D e u s . o u seja, q u e n o s s a b e m o s assu­

m i d o s na re lação d e J e s u s c o m D e u s " 

(203) " A fé cons is te e m estar rep le tos 
d o Espi r i to Santo, que é o a m o r e n t r e o 
Pai e o F i l ho " (130) , " F é signi f ica saber-
se a m a d o por D e u s " (14), A fé nào se 
f u n d a m e n t a na razão, n e m pode funda­
m e n t a r - s e na razão: " A fé se re fere a 
algo que não p o d e m o s saber de ou t ra 
mane i ra senão recebendo-o e nele acre­
d i t a n d o " (14). Ela é p o n t o d e part ida e 
nào resu l tado (cf. I 5 s ) , p o r q u e a iniciati­
va é t o t a l m e n t e de Deus , N e m p o d e ser 
de ou t ra manei ra , po rque Deus não é 
u m a par le da real idade, n e m uma reali­
dade c o m o as ou t ras , m a s " a q u e l e s e m 
o qual nada e x i s t e " (24). Não s e p o d e 
c o n c e b e r a Deus c o m o t e n d o relação 
c o m o m u n d o c r iado. Este, s i m , é to ta l ­
m e n t e relação a Deus , m a s t o t a l m e n t e 
d iverso d e D e u s (é o q u e signi f ica ser 
c r iado) . É a a f i r m a ç ã o m a i s cabal da 
t ranscendênc ia d e D e u s , levada a sér io 
n u m a lógica fér rea. Por isso m e s n w , a 
fé , c o m o c o m u n h ã o c o m Deus , não pode 



ser algo cr iado, não p o d e ser iniciat iva 
d o ser h u m a n o . É o d o m d o a m o r de 
D e u s q u e n o s in t roduz na re lação en t re 
o Pai 8 o Filho q u e é o Espír i to Santo, O 
cont rar io da f é é t e m e r por si m e s m o e 
a s s i m f e c h a r - s e s o b r e si n o c u i d a d o 
ego ís ta por sua ex is tênc ia . Toda a expo­
s ição cons is te e m levar ta is pr inc íp ios a 
suas ú l t imas c o n s e q ü ê n c i a s na exp l ica­
ção das v e r d a d e s da f é c r is tã . 

C o m esse f io q u e percor re t o d o o 
livro e cada página d o l ivro, o A, vai tecer 
u m a s ú m u l a da fè c r is tã . Na pr ime i ra 
par te , faz por a s s i m dizer u m a lei tura do 
C r e d o n e s s a c h a v e d e i n t e r p r e t a ç ã o . 
Depo is de u m pr ime i ro cap i tu lo sobre a 
Palavra de D e u s , d iscor re sobre q u e m é 
D e u s , a T r indade. J e s u s Fi lho d e Deus , 
a m o r t e r e d e n t o r a d e Cr is to , a Igreja, 
ressur re ição, ascensão e Pen tecos tes , o 
sen t i do salv í f ico da Igreja, o p r o b l e m a 
e c u m ê n i c o . 

Na s e g u n d a par te , exp l ica à luz da 
c i tada c o m p r e e n s ã o de fé a lguns p o n t o s 
nevré lg icos da f é : a relação e n t r e o A n ­
t i g o e o N o v o T e s t a m e n t o , o p e c a d o 
or ig inal , satanás, o s o f r i m e n t o h u m a n o , 
a oração, os mi lagres , eucar is t ia , m in i s ­
tér io eclesial e infal ibi l idade, m a t r i m ô n i o 
e ce l iba to , con f i ssão , responsab i l i dade 
é t i ca , re lação e n t r e fé e razão Pode-se 
dizer q u e o l ivro cons t i tu i u m a expl ica­
ção d o s dados da fé , a part i r do cerne 
m e s m o da f é , No final d o l ivro, u m a sér ie 
d e t e s e s s i s t e m a t i z a m o c o n t e ú d o e 
poss ib i l i t am a s s i m rever t oda a c a m i n h a ­
da fe i ta . 

Cada capí tu lo é in t roduzido por u m a 
c i tação suges t i va d e a l g u m t e x t o e s p e c i ­
a l m e n t e s ign i f icat ivo e conc lu i por breve 
o ração q u e r e a s s u m e o c o n t e ú d o do 
capi tu lo . No f inal d o l ivro há u m a sér ie 
d e p e r g u n t a s c o r r e s p o n d e n d o a c a d a 
capí tu lo , para q u e o lei tor possa testar 
sua c o m p r e e n s ã o das t e s e s d o A. ou 
possa uti l izar para u m a re f lexão e m gru­

po. O A p rocura expressar -se d e f o r m a 
acess íve l , l ançando m ã o d e e x e m p l o s 
b e m esc la recedores q u e mu i tas v e z e s 
são t raba lhados no decor re r do capi tu lo 
e s e r v e m c o m o p o n t o d e apoio para a 
c o m p r e e n s ã o . No p re fác io o A. a d v e r t e 
q u e os cap í tu los 2 e 3 " e x i g e m u m a 
re f lexão m u i t o a ten ta , pois a part i r dal i . 
t u d o se to rna b e m ma is c o m p r e e n s í v e l " 
(6) Is to é, o s c i t ados cap í tu los , apesar 
d o e s f o r ç o de clareza do A., são d i f í ce is . 
E isso poder ia i n fe l i zmen te fazer o lei tor 
desist i r , o q u e seria l a m e n t á v e l , po is o 
l ivro m e r e c e ser l ido e e s t u d a d o . 

A t radução m e r e c e m e n ç ã o e s p e ­
cial. P r inc ipa lmente levando e m cons ide­
ração a in fe l i zmen te habi tual m ã qual ida­
d e d a s t r a d u ç õ e s teo lóg icas brasi le iras e 
a d i f i cu ldade d e traduzir d o a lemão, p o d e 
dizer-se q u e é e x c e l e n t e . Dois ou t rês 
des l izes não são su f i c ien tes para d e s ­
m e r e c e r o e logio. A s s i m á p. 5 5 dever ia 
ser " p a c i ê n c i a " , o n d e e s t á " e s p e r a n ç a " , 
c o m o o c o n t e x t o o ex ige e, aliás, o pró­
pr io t e r m o g r e g o c i tado o c o n f i r m a . A p, 
70, a expressão "aqu i l o q u e é d e J e s u s 
c o n t i n u a " s e m dúv ida é t radução de " D i e 
Sache J e s u geh t w e i t e r " q u e dever ia ser 
t raduzido ma is c o m p r e e n s i v e l m e n t e por 
" A causa de J e s u s s e g u e ad iante (con­
t inua, vai a d i a n t e ) " . À p. 1 0 6 s , m e l h o r 
q u e "necessá r ia poss ib i l i dade" ser ia fa ­
zer o adjet ivo seguir ao substant ivo , c o m o 
é normal e m p o r t u g u ê s . A revisão de i ­
x o u escapar a lguns e r ros c o m o " c r e d o r a 
D e o " e m vez de " D e u m " , c o m o o ex ige 
o s e n t i d o da a f i r m a ç ã o (104) ; " v i n h a 
menor", quando deveria ser melhor (112); 
o s n ú m e r o s 1 e 2 sobrescr i tos , c o m o se 
f o s s e m r e f e r ê n c i a a no ta d e r o d a p é , 
q u a n d o é re ferênc ia ãs duas par tes do 
capi tu lo (111); à p. 208, leia-se 1 Cor 2,8. 

E n f i m , u m livro q u e p o d e ser reco­
m e n d a d o por sua qua l idade e por sua 
t radução. 

Francisco Taborda 



FELLER, V i to r Gald ino. O Deus da 
revelação: a dialét ica en t re revela­
ção e l iber tação na teo log ia lat ino-
amer icana da "Èvange l i i N u n t i a n d i " 
à "L ibe r ta t i s C o n s c i e n t i a " . — São 
Paulo: Loyola , 1988 . 3 4 3 p 21 x 
1 4 c m . (col. Fé e Real idade; 24). 

Este é u m a t e s e doutora i ap resen­
t a d a na U n i v e r s i d a d e G r e g o r i a n a d e 
R o m a . A s teses , e m geral , ou v e r s a m 
sobre u m autor, ou s o b r e u m a t e m á t i c a 
e m vár ios au to res . Esta o p t o u por essa 
s e g u n d a v ia . Ma is di f íc i l . As armadi lhas 
desse t ipo de tese são ma io res . 

O s a u t o r e s esco lh idos são os da 
A m é r i c a Lat ina d o per íodo q u e vai da 
publ icação da Èvangelii Nuntiandi— 1975 

— de Paulo VI ã Libertatis Conscientia 
da Congregação para a Dout r ina da Fé 

— 1986 , É u m a g a m a d e obras relat iva­
m e n t e grande e não tão h o m o g ê n e a , m a s 
q u e na t e s e se di lui por d e n t r o dos te ­
m a s . 

Tais t e s e s s i tuam-se f r e n t e a u m 
d i l ema . O u o escr i tor já se ap rox ima d o s 
a u t o r e s a s e r e m e s t u d a d o s c o m u m 
e s q u e m a t e m á t i c o r a z o a v e l m e n t e pré-
de f in ido , o u ele se deixa inspirar pela 
le i tura d o s t e x t o s e cons t ró i o e s q u e m a 
f u n d a m e n t a l da t e s e . E v i d e n t e m e n t e há 
s e m p r e u m a m ú t u a in f luência dos auto­
res e s t u d a d o s s o b r e o d o u t o r a n d o na 
e laboração d o e s q u e m a final e u m a pré-
de f in ição d e s t e e m relação aos au to res . 
En t re tan to re f i ro -me à p r e d o m i n â n c i a , 

Se não m e engano , o A , dessa t e s e 
o p t o u pela s e g u n d a v ia . Ap rox ima-se , de 
c e r t o m o d o , d e s a r m a d o de e s t r u t u r a 
teór ica sobre a reve lação e ten ta cons­
truir u m e s q u e m a d e den t ro da m o l e d e 
mater ia l , q u e c o l e t o u c o m u m a g igan tes­
ca bib l iograf ia l ida. A c o n t e c e u o que se 
p o d e esperar d e tal a b o r d a g e m . A s li­
n h a s t e ó r i c a s m e s t r a s da t e s e s e 
e s m a e c e m f ren te â p lura l idade d e afir­
m a ç õ e s , às v e z e s , repet i t i vas d o s auto-

res es tudados , de m o d o que o lei tor nào 
s e n t e q u e c a m i n h a n u m a linha de pen­
s a m e n t o n u m p r o c e s s o lóg ico. A n t e s 
so f re da impressão de rodar e m vol ta de 
u m m e s m o t e m p o , t raduzido e m pala­
v ras d i fe ren tes , m a s cuja real d i ferença 
n e m s e m p r e sal ta aos o lhos. 

Não s e trata de u m de fe i to do li­
v ro . É u m c o n d i c i o n a m e n t o do m é t o d o . 
Por sua vez, p e r m i t e a qual idade, que 
exce le no livro de V. Feller, de retratar 
c o m maior f ide l idade e ob je t i v idade o 
p e n s a m e n t o d o s au to res e s t u d a d o s . 

O t e m a esco lh ido por F. t e m t a m ­
b é m s e u s perca lços teo lóg icos . A teo lo ­
gia v e m t raba lhando f u n d a m e n t a l m e n t e 
c o m t ra tados Nossas in te l igências teo­
lógicas a c o s t u m a r a m - s e a ver enquadra­
d o s os t e m a s teo lóg icos naque les g ran­
d e s t ra tados . De repen te , o t e m a " D e u s 
da reve lação" d e s b o r d a de vár ios t ra ta­
dos . C o r r e s p o n d e ao t ra tado da Revela­
ção? U m lei tor que se co locasse nessa 
perspec t i va se sent i r ia f rus t rado. Trata-
se d u m livro sobre a Tr indade? T a m b é m 
al nào se encont rar ia à v o n t a d e u m cur i ­
o s o dos m i s t é r i o s t r in i tár ios. Per tence 
talvez ao f inado t ra tado do " d e Deo U n o " , 
que hoje não encont ra mais cidadania e m 
n e n h u m curr ícu lo teo lóg ico , dev ido a seu 
v iés essencia l is ta? Estaria ma is p r ó x i m o , 
m a s ser ia t a m b é m u m a r q u e o l o g i s m o 
indev ido . 

O l i v ro p a s s e i a n o s e s p a ç o s da 
t e o l o g i a f u n d a m e n t a l , da d o g m á t i c a 
tr ini tár ia, da h e r m e n ê u t i c a teo lóg ica . Por 
nào s i tuar-se e m u m só d e s t e s c a m p o s , 
m a s por atravessá- los t o d o s c o m suas 
re f lexões , o A , ganha e m r iqueza, m a s 
perde e m ni t idez de hor izon te , A es t ru ­
tu ra do l ivro marca m e n o s o c o n t r a s t e 
ent re as par tes. M e s m o q u e o índice nos 
m o s t r e u m a es t ru tu ra clara, no inter ior 
d e c a d a c a p í t u l o o s t e m a s s e 
e n t r e c r u z a m d e novo , ge rando cer ta s e n ­
sação d e repet ição e de lent idão n o seu 
d e s e n v o l v i m e n t o . 



o que O lei tor vai encon t ra r no li­
vro? N u m pr ime i ro cap í tu lo , o e ixo c o n ­
dutor é a t e n s ã o en t re reve lação e reali­
dade, na perspec t i va da dupla face da 
teo log ia da l iber tação: luta cont ra u m a 
falsa i m a g e m d e D e u s e a f i rmação do 
D e u s da v ida, c o m o cen t ro da revelação 
bíbl ica. Si tua-se no c a m p o da f u n d a m e n ­
tal. Faz saltar da teo log ia da l iber tação o 
seu d i s c u r s o da reve lação, a mane i ra 
c o m o aborda a Escr i tura. Toca a q u e s t ã o 
das re le i turas da Escr i tura, aden t rando-
se no c í rcu lo h e r m e n ê u t i c o da real idade 
e revelação, c o m a c o n s e q ü e n t e pur i f i ­
cação das imagens de D e u s , Esta se pro­
cessa d e s d e o lugar d o pobre . 

O a t rês cap í tu los s e g u i n t e s se f i ­
x a m n u m a das pessoas tr ini tár ias res­
p e c t i v a m e n t e . D e u s Pai, o r i g e m da liber­
tação, o Filho de Deus nosso i rmão e o 
Esp í r i to d e c o m u n h ã o e p a r t i c i p a ç ã o 
in t i tu lam r e s p e c t i v a m e n t e esses capí tu­
los. 

A o m is té r i o de D e u s faz r e m o n t a r 
a o r i g e m da l ibertação, na sua dupla face 
de luta cont ra a m o r t e e de de fesa da 
v ida . Deus é es tudado na sua relação 
c o m o Fi lho J e s u s e c o m o s pob res , Ele 
é u m D e u s da histór ia, u m D e u s d o s 
h o m e n s , u m Deus dos pobres . Impl icada 
nessa p rob lemát i ca , es tá a q u e s t ã o c e n ­
tral na TdL: a relação de un idade e de 
d i s t i nção e n t r e h is tó r ia da sa lvação e 
história profana, de m o d o q u e a salvação 
t e m u m a h is tóna e se faz na h is tór ia , O 
caráter de t ranscendência e de u l t imidade 
da histór ia ocupa por u m m o m e n t o a 
ref lexão para te rminar ass inalando o e n ­
c o n t r o c o m D e u s na a m b i g ü i d a d e da 
histór ia, 

O A, já nos adver t i ra no início q u e 
não abordar ia a concepção l iber tadora da 
Tr indade i m a n e n t e , m a s q u e se res t r in ­
gir ia a sua ação na h is tór ia . Fiel a essa 
decisão m e t o d o l ó g i c a , o f e r e c e d e fa to 
u m a lei tura " e c o n ô m i c a " da ação do Pai. 
En t re tan to , o fa to de presc ind i r de u m a 

ref lexão mais tr ini tár ia de ixa o lei tor no 

l imiar de u m m is té r i o q u e es tá a ped i r 

m e r g u l h o mais p ro fundo , 

O capí tu lo sobre J e s u s não chega 
a ser u m a cr is to log ia . Sabe-se c o m o t e m 
s ido t rabalhada na TdL essa área da sis­
t e m á t i c a , d e s d e os l ivros d e L, Bof f e de 
J o n Sobr ino, Talvez não s e possa af i rmar 
s e m ma is , c o m o o faz o A „ q u e a T d L 
n ã o s e p r e o c u p a e m e l a b o r a r u m a 
cr is to log ia c o m p l e t a (165) . P e r t i n e n t e ­
m e n t e o A . dá s ign i f icat ivo des taque ã 
cruz na TdL. En t re tan to a d i m e n s ã o de 
ressurre ição, t a m b é m b e m trabalhada na 
TdL, é t ra tada m u i t o conc isa e rapida­
m e n t e . Talvez m e r e c e s s e ma io r des ta ­
q u e , 

No capí tu lo segu in te , ded icado ao 
Espír i to Santo, n u m a perspec t iva da li­
b e r t a ç ã o , e s t u d a - s e a d u p l a ação d o 
Espír i to no m u n d o e na Igreja, conc lu in ­
d o c o m duas re f lexões s o b r e o Espír i to 
c o m o f e m i n i n o de D e u s e sobre a re la­
ção e n t r e T d L e mag is té r io . 

C o m o u m a ques tão d e sens ib i l ida­
d e ed i tor ia l , cre io q u e se dever ia ter s i m ­
pl i f icado o sub t í tu lo do l ivro, o m i t i n d o a 
alusão à Èvangelii Nuntiandi e ã Libertatis 
Conscientia, q u e es tão no l ivro c o m o 
Pi latos no c redo . 

É u m l i v ro a b u n d a n t e . O l e i t o r 

e n c o n t r a r á a m p l a i n f o r m a ç ã o s o b r e a 

t e m á t i c a e laborada pe los au to res da TdL 

e pode rá dar m e r g u l h o p r o f u n d o nas 

á g u a s d e n o s s o o c e a n o t e o l ó g i c o . F. 

m a n u s e o u u m a bibl iograf ia a m p l í s s i m a e 

s o u b e s is temat izá- la c o m o r d e m . Tanto 

m a i s d i f í c i l t a l t a r e f a q u a n t o m a i s 

d ivers i f icada são a natureza d o s t raba­

lhos c o m p u l s o s , var iados o s s e u s es t i ­

los, d i f e r e n t e s o s n íve is de des t ina tár ios . 

Es te t i p o de t e s e d o u t o r a i , q u e 

p r e t e n d e cobr i r de mane i ra c o m p l e t a u m 

c a m p o , s o b r e t u d o fei ta na Un ivers idade 

Gregor iana, sobressai ma is pela abundân­

cia q u e pela c o n c i s ã o . Ta lvez o l ivro 
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ganhasse ma is e m dens idade e força s e 
f o s s e ma is conc i so , d e m o d o q u e as 
idéias se l i be r tassem u m p o u c o do tec i ­
d o ad iposo das palavras mul t ip l i cadas. 
S e m dúv ida não é u m a v i r t u d e m u i t o 
d i fund ida e m c e r t o s m e i o s teo lóg icos de 
n o s s o c o n t i n e n t e a conc isão . Isso d i f i ­
cu l ta a e laboração de t e s e s dou to ra is . O 
A. f ica c o l o c a d o f r e n t e ao d i l e m a de 
sacr i f icar m a t i z e s e r iquezas d e palavras 
e m n o m e d e u m a dens idade maior ou 
d e responder ã ex igênc ia d o caráter de 
c o m p l e t e z a . A l é m d o ma is . F. t e m faci­
l idade est i l í s t ica , q u e se m a n i f e s t a na 
m a n e i r a d e tecer longas f rases c o m ele­
m e n t o s colhiidos nos a u t o r e s e s t u d a d o s . 
O fa to de querer q u e n e n h u m p o r m e n o r 
pesqu isado escape de suas garras analí­
t icas levou o A . a cons t ru i r u m tec ido 
belo, m a s ca r regado d e lantejoi las l i terá­
rias. 

A obra v e m , s e m dúv ida , c o m o 
s e u caráter s i s temát i co , cobr i r u m a lacu­
na no sen t i do d e permit i r u m a v isão mais 
organizada da c o m p r e e n s ã o e c o n ô m i c a 
da Tr indade n o s t e ó l o g o s da l iber tação. 

O f e r e c e mater ia l para u l ter iores ref lexões 
ma is pene t ran tes e m cada u m dos pon­
tos s i s temat i zados . 

A co leção Fé e Real idade enr ique­
ce-se c o m ma is esta obra sér ia e c o m ­
p le ta n o s e u c a m p o Permi te que a TdL 
vá m a r c a n d o p resença , não s ó a t ravés 
d e s e u s p ro tagon is tas , n ^ s t a m b é m na 
obra de s e u s s i s temat i zadores . Ent re tan­
to corre-se o r isco de con ten ta r -se c o m 
o s i s t e m a q u e se vai c r iando e p o u c o a 
pouco ir p e r d e n d o o i m p u l s o cr iat ivo, O 
s i s t e m a p o d e s igni f icar a m o r t e de u m 
r r w v i m e n t o novo . d e s d e q u e e le sinal ize 
u m t é r m i n o rtão m a i s superado . Se. pe lo 
cont rár io , o l ivro d e V, Feller provocar 
u m i m p u l s o para novas re f l exões , a TdL 
estará ainda no m o v i m e n t o da cr iat iv ida­
d e juveni l e não na seni l idade o rdenada 
e r e p e t i d a . E m v e z d e r o t a s b e m 
t raçadas, cada cap i tu lo d e s s e l ivro pode 
tornar-se c lareiras para n o v o s avanços. 
A s s i m ele traz con t r ibu ição vál ida para o 
avanço da TdL. 

J. B. Libanio 

A N D R A D E . Paulo Fernando Carnei ­
ro de . Fé e eficácia: o u s o da soc i ­
o logia na teo log ia da l iber tação. — 
São Paulo: Loyola , 1 9 9 1 . 311 p, 21 
X 1 4 c m . (col. Fè e Real idade; 31) . 

A teologia da l ibertação (TdL) t e m 
desaf iado dou to randos na labuta da con ­
fecção d e sua tese. Ora ded icam-se e les 
a u m autor, ora e s c o l f w m u m t e m a siste­
mát i co , Esta t e s e doutorai , de fend ida na 
Univers idade Gregor iana de Roma, è algo 
d i fe rente . Escolhe u m dos pon tos ma is 
con t rover t idos na e da TdL, a saber, o 
u s o d o s ins t rumenta is sócio-anal l t icos. 

Depo is da luminosa tese de Cl . Bo l f 

(Teologia e prática: a teo log ia d o pol í t ico 

e suas m e d i a ç õ e s . Pe t rópo l i s . V o z e s , 

1977) , o n d e e le t raba lhou de mane i ra 

lúcida e clara a q u e s t ã o das m e d i a ç õ e s 

sócio-anal i t icas n o in tenor da TdL, o c a m ­

po para u m a ul ter ior invest igação f icou 

aber to e de cer to m o d o fac i l i tado, Este 

d isc ípu lo d e Cl. Bo f f envereda-se c o m 

galhardia por esse c a m p o minado , não 

t a n t o pe lo lado teór ico , q u a n t o pr incipal-

r r w n t e pe lo v iés ideo lóg ico . 

O A,, t e ó l o g o le igo, p ro fessor na 
P U C / R i o e m e m b r o da d i r e t o r i a da 
SOTER, t e m a favor d e si, ao abordar tal 
t emá t i ca , u m passado teór i co l igado à 
ob iet iv idade das ciências posi t ivas, já que 
é e n g e n h e i r o nuclear c o m e x c e l e n t e e 
so f i s t i cada f o r m a ç ã o técn ico -c ien t i f i ca . 
Es ta sua capac i tação teó r i ca anal í t ica, 
ob je t iva , aus te ra o habi l i tou para ser na 
teo log ia mais sens íve l a es ta ar t iculação 
en t re tíiència e fè . 



o l ivro e s t m l u r a - s e a t ravés de t rês 
g randes m o m e n t o s , U m pr ime i ro faz u m 
c o r t e d iacrõn ico, pe rsegu indo h is tor ica­
m e n t e o d e b a t e e m t o m o dessa esp i -
nf iosa q u e s t ã o da re lação en t re teo log ia 
da l iber tação e as anál ises da real idade, 
N o s e g u n d o m o m e n t o , e m c o r t e 
s incrôn ico, o A , retira a lgumas q u e s t õ e s 
teór icas e m e r g i d a s no percu rso h is tór ico 
e dedica- lhes a tenção espec ia l . Te rm ina 
c o m u m terce i ro b loco, consagrado ao 
mag is té r i o r o m a n o no re fe ren te a suas 
t o m a d a s d e posição nesse t e m a , 

A t ra jetór ia h is tór ica inicia-se c o m 
a indicação d e e l e m e n t o s an ter io res ao 
deba te , m a s que nesta fase da pré-h is tó­
ria terão impor tânc ia no s u r g i m e n t o da 
p rob lemát i ca . Recupera exper iênc ias que 
v ê m s e n d o v iv idas d e s d e o in íc io da 
década d e 6 0 , c o m o u m a reunião e m 
Pet rópol is (1964) o n d e jâ e s t a v a m pre­
s e n t e s os f u t u r o s " p a d r e s da T d L " J . L, 
S e g u n d o , L, Gera , G, Gut iér rez , en t re 
o u t r o s , c o m o o a p o i o d e c r i s t ã o s ao 
d e s e n v o l v i m e n l i s m o n u m pr ime i ro m o ­
m e n t o e logo e m seguida a prát icas e 
teor ias a l ternat ivas a té chegar a IVlede-
llin, o n d e já e s t ã o p r e s e n t e s o s t e m a s 
do d e s e n v o l v i m e n t o e da l iber tação, 

A histór ia p r o p r i a m e n t e da TdL sob 
o aspec to e s t u d a d o inicia-se c o m a obra 
de Gus tavo Gut iér rez . ao t r a n s f o r m a r o 
conce i to d e l iber tação e m u m conce i to 
f u n d a n t e d e u m s i s t e m a teo lóg ico e ao 
colocar a q u e s t ã o da m e d i a ç ã o teór ica 
usada para a in terpre tação da real idade 
social c o m o par te cons t i tu t i va d o m é t o ­
do teo lóg ico , A rev is ta Tierra Nueva, de 
Bogo tá , levantar-se-á cont ra tal p ropos ta 
teór ico- teo lóg ica, ins taurando-se o deba­
te q u e con t inua a té ho je . 

M a r c o s i m p o r t a n t e s desse d e b a t e 
são e s t u d a d o s , ta is c o m o , o Encon t ro 
d o M é x i c o (1975), a Con fe rênc ia d e Pue-
bla, as Ins t ruções Libertatis Nuntius e 
Libertatis Conscientia da C o n g r e g a ç ã o 
p a r a a D o u t r i n a da F é , a E n c i c l i c a 

Soilicitudo Rei Sociaíis, e tc , No final d e s ­
se e s t u d o histór ico, o A. es tabe lece c o m o 
mu i ta clareza e prec isão, os p o n t o s de 
c o n s e n s o no d e b a t e a tua l da re lação 
e n t r e t e o l o g i a e u s o d e i n s t r u m e n t a l 
anal í t ico, levando e m cons ide ração de 
m o d o especia l a anál ise marx i s ta . 

a) A TdL é não só poss íve l m a s 
necessár ia , O c o n c e i t o d e " l i b e r t a ç ã o " é 
trabalhável te o log icamente . Concorda-se, 
ao m e n o s parc ia lmente , c o m o d iagnós­
t ico da real idade social e laborado pelas 
T d L s e c o m a rup tu ra e m relação ao 
e s q u e m a d e s e n v o l v i m e n t i s t a à base de 
u m a lei tura sóc io -es t ru tu ra l e é t i ca da 
pobreza c o m o conseq iJen te s ign i f icado 
eclesial da l iber tação socia l , Há l im i tes a 
respe i to de poss íve is desv ios e per igos 
e m a lgumas T d L s conc re tas e d e cer ta 
po l i ssemia d e c e r t o s t e r m o s e m p r e g a ­
d o s na anál ise da real idade, 

b) A TdL é uma teologia legi t ima, ao 
partir de exper iências part iculares usando 
o m é t o d o indut ivo, d e s d e que não esteja 
fechada ao universal catól ico da fé , 

c) O m é t o d o "ver - ju lgar -ag i r " é le­
g i t imo ao m e n o s c o m o m é t o d o para a 
a n á l i s e p a s t o r a l d e s d e q u e n ã o 
ins t rumenta l i ze e ideologize a f é . Ace i ta -
se a poss ib i l idade do uso das c iênc ias 
h u m a n a s e socia is na teo log ia c o m s u a s 
con t r i bu i ções pos i t ivas para a c o m p r e e n ­
são das rea l idades t e r r e s t r e s . 

d) E x i s t e m a lgumas v e r d a d e s no 
M a r x i s m o . D o c u m e n t o s da Igreja e m ­
p r e g a m alguns e n f o q u e s marx is tas , ta is 
c o m o al ienação e práx is , para c o m p r e ­
ender a real idade d o m u n d o c o n t e m p o ­
râneo (João Paulo II, Laborem Exercens, 
e t c ) . 

A i n d a q u e p a r e ç a m a f i r m a ç õ e s 
re la t i vamente genér icas , tal c o n s e n s o é 
já u m grande avanço. E a pesqu isa d o A, 
con t r ibu iu para expl ic i tá- lo, 

No s e g u n d o b loco d e q u e s t õ e s , 
c h a m a d a s pe lo A. de " Q u e s t õ e s D ispu-



t a d a s " , es tá a pa r te m a i s i n te ressan te e 
i m p o r t a n t e da t e s e dou to ra i . 

N u m a pr imeira ques tão , o A. e lenca 
u m a sér ie d e poss ib i l idades teór icas para 
def in i r o e s t a t u t o e p i s t e m o l ó g i c o da TdL. 
Examina a q u e s t ã o d e a TdL ser u m a 
teo log ia g lobal o u setor ia l , de gen i t i vos . 
Pergun ta t a m b é m pela inc lusão da TdL 
no c a m p o da teo log ia mora l ou da d o u ­
t r ina social da Igreja. O f e r e c e u m a pro­
pos ta d e in te rp re tação . A inda q u e tenf^a 
nasc ido c o m o teo log ia pol í t ica, a TdL vai 
a l é m , c o m p r e e n d e n d o t o d o s o s c lôssi-
COS t ra tados da teo log ia . Guarda, p o r é m , 
u m a espec i f i c idade nessa reelaboração 
d e tais t r a tados , q u e c o n s i s t e na sua 
s in ton ia c o m a d i m e n s ã o pol í t ica dada 
p e l a o p ç ã o p e l o s p o b r e s e na s u a 
v incu lação c o m a pràxis da l iber tação. 

O A. d e t é m - s e no e s t u d o da rela­
ção da TdL c o m a dout r ina social da Igre­
ja, dev ido à sua p r o x i m i d a d e e à re levân­
cia c r e s c e n t e d e tal p rob lemát i ca . 

A pa r te ma is i m p o r t a n t e de tal ca­
p í t u l o r e f e r e - s e a u m a q u e s t ã o m a i s 
genér i ca da re lação e n t r e Fi losof ia, Ciên­
cias H u m a n a s e Teologia c o m especia l 
re ferênc ia à TdL e a u m a q u e s t ã o b e m 
espec i f i ca e c a n d e n t e do u s o do marx is ­
m o pela T d L . 

N e s s e segurado p o n t o , inicia c o m 
m u i t a per t inênc ia , d i s t i ngu indo o conce i ­
to d e m a r x i s m o e anál ise marx is ta n o s 
cr í t icos da T d L , na Ins t rução Liberlelis 
Nuntius e e na TdL. A l u d e t a m b é m a 
a lguns ou t ros au to res catól icos europeus . 
Talvez s e possa dizer q u e na TdL se u s e 
o conce i to " m a r x i s m o " para signif icar u m 
t ipo de soc io log ia d e t e n d ê n c i a d ia lét ica, 
q u e pr iv i legia o nível e c o n ô m i c o na in­
te rp re tação da real idade h is tór ico-socia l 
e q u e e n t e n d e se r a histór ia real h u m a n a 
u m a h is tór ia o n d e o con f l i to e a t e n s ã o 
t ê m s ido e l e m e n t o s cen t ra is . 

U m o u t r o parágrafo s u b s t a n c i o s o 

aborda as pr incipais o b j e ç õ e s fe i tas ao 

u s o d o m a r x i s m o . Par le-se nessas obje­
ç õ e s da c o n c e p ç ã o de q u e o núc leo fun­
d a m e n t a l d o m a r x i s m o é a luta de clas­
s e s e u m pos tu lado geral maler ia l is ta-
mecan ic i s ta . Por isso, d e v e ser re je i tado 
por razões é t icas e teo lóg icas, já q u e ele 
an iqu i la a l i b e r d a d e , s u p r i m e a é t i c a , 
e s t a b e l e c e u m a h is lor ic ização i m a n e n -
l i s ta do hor izonte esca to lóg ico . A TdL, 
por sua vez, q u a n d o fala de análise mar­
xista e x p r i m e a o p ç ã o fei ta e m favor de 
u m a socio logia d e base e c o n ô m i c o - e s -
I ru tu ra l e m o p o s i ç ã o ao u s o d e u m a 
soc io log ia d e b a s e cu l tu ra l , por vezes 
vo luntar is ta . Para o autor não ex is te u m 
a r g u m e n t o teo lóg ico-doutr inár io que pos­
sa obs lacular a esco lha fe i la en t re u m 
m o d e l o de anál ise do social an tes eco­
n ô m i c o que cu l tura l . M a i s , A razão da 
esco lha d o ins t rumenta l d e análise é para 
a maior ia d o s teó logos da l iber tação de 
natureza é l i ca e evangé l i ca , O A m o s t r a 
c e r t o s p rob lemas nessa pos ição e c o m o 
a part ir da teo log ia de K Hahner e d o s 
Conc i l ies Va t i canos I e II se p ropõe o 
cr i tér io d e esco lha de ur rw c iênc ia social 
d e s d e o in ter ior d a s p rópr ias c iênc ias 
socia is , 

O A. t a m b é m d isser ta sobre a op­

ção por u m a socio logia conf l i tua l (própria 

da TdL) ou orgânica, privi legiada por seus 

adversár ios . D e f e n d e a pos ição d e que 

u m a c o m p r e e n s ã o da real idade h u m a n a 

c o m o con f l i t ua l não é e m s i m e s m a 

es t ranha ao c r is t ian ismo, 

Es te c a p i t u l o t e r m i n a c o m u m a 
re f lexão sobre a re lação e n t r e p rogresso 
h u m a n o , l iber tação e teo log ia , o n d e se 
e s t u d a m as q u e s t õ e s da op ressão , pe­
cado e mis té r io d o mal , de u m lado e, 
d e ou t ro , pol í t ica, p r o g e s s o mater ia l , b e m 
mora l e escato log ia . 

U m ú l t i m o longo e a len tado cap i tu ­

lo t ra ta da c o n t r i b u i ç ã o d o m a g i s t é r i o 

r o m a n o para a t e m á t i c a aventada pela 

T d L , O A. faz in te ressan te e s t u d o sobre 

a dou t r i na soc ia l da Igre ja q u a n t o ao 



prob lema da pobreza e d o cap i ta l i smo/ 

co le t i v i smo d e s d e a R e r u m N o v a r u m até 

o s ú l t i m o s e s c r i t o s de J o ã o Paulo II 

{Laborem Exercens e Soilicitudo Rei 

Socialis]. O l ivro fo i esc r i t o a n t e s da 

p u b l i c a ç ã o da ú l t i m a e n c i c l i c a . 

Centésimas Annus. 

Mais r e c e n t e m e n t e es ta t e m á t i c a 

v e m s e n d o m u i t o t rabalhada, quer por 

t eó logos (J. C. SCANNONE, Teologia de Ia 

liberación y doctrina social de Ia Iglesia, 

M a d r i d : C r i s t i a n d a d . B u e n o s A i r e s : 

Guada lupe, 1987), q u e r n o s seminá r ios 

organizados pe lo Prof. H ü n e r m a n n reu­

n indo teó logos e u r o p e u s e la t ino-amer i ­

canos , quer pelo C e n t r o João XXIII /Rio 

j u n t a m e n t e c o m o Cen te r o f Concern de 

W a s h i n g t o n . O e s t u d o de P.F, Andrade 

o f e r e c e |á b o n s in íc ios para u l te r io res 

re f lexões . 

F e c h a m o arco re f lex ivo s o b r e a 

TdL do is parágra fos s o b r e a necess ida­

de de uma l iber tação social e a con t r ibu i ­

ção teo lóg ica poss íve l . 

Livro cora joso por ter abordado u m 

dos p o n t o s mais d i scu t idos da TdL, q u e r 

por razões e s t r i t a m e n t e teo lóg icas , quer 

por a t i t udes e m o c i o n a i s camuf ladas . Tra­

balho sereno, ob je t ivo , cr i t ico, O A. reve­

la in te l igência perspicaz, es tabe lece dis­

t inções argutas, m a n t é m - s e n u m a a t i tu ­

d e equi l ibrada e serena. 

A b ib l iograf ia t raba lhada é m u i t o 

a m p l a . M e s m o ass im, s e m p r e se acha 

a l g u m a obra i m p o r t a n t e da nossa l i tera­

tu ra teo lóg ica que poder ia ter s ido leva­

da e m cons ideração, 

O livro é u m e x c e l e n t e guia para 

int roduzi r -se no coração da p rob lemát i ca 

da TdL, Ao abordar a q u e s t ã o c ruc ian te 

das m e d i a ç õ e s sóc io -ana l i t i cas e s u a 

relação intr ínseca c o m a própria e p i s t e m e 

teo lóg ica , o A. t o m o u a TdL ma is clara, 

mais t ransparente e t a m b é m faci l i tou u m 

acesso a ela ma is livre de tan tos a-prioris 

d e o u t r a s n a t u r e z a s q u e n ã o 

e p i s t e m o l ó g i c a s . Este l ivro faz parte hoje 

daque les q u e p e r m i t e m u m m e r g u l h o 

mais p r o f u n d o no un iverso da intel igibi l i -

dade da T d L , Exce len te s u b s í d i o para 

cu rsos e s e m i n á r i o s de e s t u d o desse 

t e m a , já q u e p r ima pela clareza, precisão 

e ob je t i v idade. 

J. B. Libanio 

D E L U M E A U , J e a n . A s razões de 

minha í é . / T r a d . (do f rancês) Eunice 

G r u m a n . — São Pau lo , L o y o l a , 

1 9 9 1 . 243p . 2 1 x 1 4 c m . (col . Cr ist ia­

n i s m o e M o d e r n i d a d e , 2). ISBN 85-

15-00269-8. 

Nes tas ú l t imas décadas, não fa l ta­

r a m cr í t icas acusando cer to t ipo de pas­

toral de supor a "exper iênc ia de evange­

l h o " e a adesão de fé por garant idas e 

d e se preocupar apenas e m or ientar a 

supos ta f é para u m a práxis cr is tã afer ida 

c o m a evangé l ica opção pe los pobres . É 

ev iden te q u e a encarnação h is tór ica da 

f é n u m a p r á x i s p o l í t i c a e s o c i a l 

t r ans fo rmadora cont inua vál ida, e ma is 

d o q u e nunca . N e m se pode negar q u e 

tal práxis, para m u i t o s , t e m s ido e c o n ­

t inua a ser u m a exper iênc ia de fé . C o n ­

tudo , q u a n d o d e t e r m i n a d a i m p o s t a ç ã o 

t e o l ó g i c o - p a s t o r a l se t o r n a e x c l u s i v a , 

p o d e ocor rer u m e s v a z i a m e n t o d e o u ­

t ras d i m e n s õ e s . Parece-me q u e isto t e m 

s ido o caso . A i r redu t íve l e x p e r i ê n c i a 

pessoal da fé , s o b r e t u d o e n t r e as pesso ­

as de f o r m a ç ã o univers i tár ia, p o u c o ve io 

à l o n a e n t r e nos, nes tes ú l t i m o s anos. 

Por isso, c o n v é m alegrar-nos c o m 

a publ icação e m versão brasi leira d e al­

g u m a s obras d o h is tor iador e p ro fesso r 

do Col lège d e France, Jean D e l u m e a u 

— u m d e s s e s le igos q u e a s s u m e m o 

desaf io de "da r as razões de sua e s p e ­

r a n ç a " (1Pd 3,15) . O autor é c o n h e c i d o 



s o b r e t u d o pela obra La petir en Occident 
( t rad, bras. Companh ia das Let ras, 1990), 
análise h istór ico-cul tural dos fa tores in­
consc ien tes no c o m p o r t a m e n t o e na reli­
gião do h o m e m ocidenta l , que . e m boa 
parte, é t a m b é m o h o m e m brasileiro,,. 

Vale m e n c i o n a r q u e a lguns cap í tu ­
los do p r e s e n t e l ivro (sobre procr iação 
artif icial) f o r a m e laborados c o m a ajuda 
da e s p o s a do A,, q u e é g ineco log is ta . 

O A se reve la d e s d e a pr imei ra 
página c o m o u m " g a r i m p e i r o da fe l ic ida­
d e " , Apesar d e t e r ouv ido du ran te m u i ­
t o s a n o s s o b r e t u d o a palavra " c o m p r o ­
m i s s o " , não a c h o v e r g o n h o s o a l g u é m 
priorizar a " f e l i c i dade" , t radução m o d e r n a 
do shalom b íbl ico. Não c o n v é m querer 
conquistar es te shatom para os ou t ros , se 
ele não é o desiderium p ro fundo da g e n t e 
m e s m a : senão, se faz c o m o a shu lami ta 
do Cânt ico: cuida-se da vinha dos i rmãos 
s e m cuidar de sua própr ia v inha.. . 

Claro, as i m a g e n s q u e e v o c a m a 
fe l ic idade são cond ic ionadas cu l tu ra lmen­
t e . No caso de D., t ransparece na sua 
exp ressão a t radição q u a s e es té t i ca da 
re l ig ios idade " c u l t a " f rancesa. M a s , não 
hã n isso a lgo d e universal? Q u e m não 
p e r c e b e u m sinal d o t r a n s c e n d e n t e na 
grand ios idade da cr iação? 

D, não t e m m e d o de recuperar as 
vias do c o n h e c i m e n t o de Deus , As vias 
n e g a t i v a s , e m p r i m e i r o lugar . Nào s e 
e n v e r g o n h a dos l im i tes do saber c ient i f i ­
c o — d e p o i s de os ter e x p e r i m e n t a d o ! 
Pois q u e m não t e v e c o r a g e m de reco­
nhecer o t e r r e n o não t e m dire i to de falar 
d e s e u s l imi tes , , , Faz b e m ler esse pri­
m e i r o capí tu lo ded icado à consc iênc ia da 
l imi tação "p r i nc ip ia i " ( t e rmo q u e fal ta no 
Aurél io) do nosso c o n h e c e r ! " C o n t a as 
es t re las , s e fo res c a p a z " . 

M a s na no i te d o saber, o h o m e m 

e x i s t e , p r o j e t a n d o n o d e s c o n h e c i d o a 

fo rça es t ru tu radora de seu saber. D, não 

t e m m e d o d e fazer u m a relei tura ant i -

pos i t i v is ta do l e m a de Pro tágoras: " o 
h o m e m é a m e d i d a de todas as c o i s a s " . 
Basta q u e ele não se ju lgue o cr iador 
delas, , . Con t ra o pos i t i v i smo, q u e es fa-
cela o saber e m s e t o r e s a tomizados . D, 
adver te : " Não é razoável negar o h o m e m 
para m e l h o r es tudá - lo " (34), 

O s e g u n d o capí tu lo , " A f ragi l idade 
d o e s s e n c i a l " , par te da cons ta tação que 
os " m e s t r e s da s u s p e i t a " não e l imina­
r a m , m a s a m p l i a r a m o " e s p a ç o do cr i ­
v e i " (39). A comptexio oppositorum e m 
Deus cu lmina e m J e s u s , o n d e o Div ino 
e o frági l p a s s a m a equ iva le r -se , U m 
D e u s q u e não é d o s g r a n d e s d e s t e 
m u n d o (43), Tal Deus não é at ingido pelas 
ditas " s u s p e i t a s " . E o ma l não co loca 
Deus no b a n c o dos réus? Por q u e Deus 
não i m p e d e o mal? Para J e s u s , o ma l é 
" l e g i ã o " (55), O ma l es tá ai, e m abun­
dância. D, não procura acusar n e m de­
fender Deus e m relação ao mal . Cons ta ­
ta apenas que, frágil e d e s a r m a d o . Deus 
luta c o n o s c o con t ra o ma l . Q paraíso não 
fo i perd ido por u m m e s q u i n h o cast igo 
d e u m a infant i l c o n t r a v e n ç ã o h u m a n a , 
"Es tá ad iante de n ó s " (57), M e n s a g e m 
d o A p o c a l i p s e ! E o in fe rno? D. r e m e t e a 
Santo Ir ineu de Lião... (58). 

" O perdão e a e s p e r a n ç a " é o ter­
cei ro cap í tu lo . P o n h a m o s f i m à i m a g e m 
do Deus q u e cast iga os h o m e n s e até 
seu própr io Filho D. relê os t e x t o s t rad i ­
c iona lmen te l idos nesta perspect iva (Pau­
lo. Hebreus) c o m ou t ros o lhos . Hebreus 
m o s t r a e x a t a m e n t e que o " sac r i f í c i o " de 
Cr is to não é c o m p a r á v e l aos d o AT e 
que a " r e c o n c i l i a ç ã o " não é u m a exp ia-
çào e s i m u m resgate, não i m p o s t o , e 
s i m , " l i be ra l idade g ra tu i ta e g e s t o de 
amor incond ic iona l " (63). Q perdão ê isso 
aí. Pouco impor ta o q u e v e m a ser o 
pecado , e m t e r m o s de contabi l idade. . . 

Poder íamos cont inuar ass im catan­

do f lores neste jardim. M a s baste isto para 

convidar o lei tor a visitá-lo. A acompanhar 

es te olhar ao m e s m o t e m p o erudi to, ge-



neroso e humi lde q u e relè s e m comp le ­
xos as r iquezas de nossa fé tradicional. 
Não a " d e f e n d e " cont ra t o d o t ipo de ata­
ques . Faz c o m que se possa saboreá-la. 

Bas ta u m a breve p rospeção d o s 
caps, IV a VIII J e s u s , u m d o s n o s s o s / 
Q u e t o d o s s e j a m u m / O M a g n i f i c a t 
censu rado (sobre a l ibertação) / Sexual i ­
dade e f ide l idade (para respi rar ! ) / "F ica 
c o n o s c o " . . . 

Te rm ina n u m a no ta de esperança . 
Nosso t e m p o não é necessar iamen te u m 
decl ín io i r revers íve l . Pode ser ma is u m 
n o v o desper ta r , q u e s e dará e m c o m u n i ­
dades o n d e a fé possa c rescer e m liber­
dade e s e m c o n s t r a n g i m e n t o s (241 s.). 

" S e m c o m p l e x o s " — e m b o r a não 
s e m pudor ! — é talvez a qua l idade ma is 
a t r a e n t e d e s t e l i v r inho . L i d a n d o c o m 
univers i tár ios e in te lec tua is , a g e n t e per­
c e b e quanta revol ta contra Deus e a Igre­
ja se e s c o n d e por t rês das aparências do 
" m a i o r país cató l ico do m u n d o " . Diante 

d isso , é g o s t o s o ler a l g u m a s p s e u d o -
heres ias d e u m le igo perspicaz e vac ina­
d o cont ra o s anátemas e distinguos de 
cer ta teo logia clerical, ousando p ropor a 
aposentador ia d o Papa aos 75 anos (143), 
a l ivre o p ç ã o pe lo ce l ibato d o s sacerdo­
t e s (145), e t c , m a s que c o n s e g u e m o s ­
t rar o r o s t o de c r iança q u e n o s s a f é 
gua rdou através dos sécu los . 

Para o públ ico no qual e s t o u pen ­
sando, é pena que o livro — aliás, m u i t o 
b e m t raduz ido — c i t e t a n t o s a u t o r e s 
europeus , . . Não q u e as c i tações s e j a m 
di f íce is , m a s c a u s a m u m a i m p r e s s ã o de 
e rud ição q u e não agrada à geração pro­
duzida pela R e f o r m a d o Ensino d o 3^ 
Grau no Brasi l . . . M a s , q u e m sabe, u m 
q u e o u t r o v e n ç a s e u c o m p l e x o a n t i -
in te lectual is ta e se arr isque a es ta le i tu ­
ra , q u e l i b e r t a d o a n t i - a u t o r i t a r i s m o 
i n c o n f e s s o d e n o s s o c r i s t i a n i s m o d e 
m o d e r n i d a d e mal -ass imi l ida . 

J. Konings 

G A N O C Z Y , A l e x a n d r e . D e su 
plenitud Iodos hemos recibido: Ia 
doc t r ina de Ia gracia. — Barce lona: 
H e r d e r , 1 9 9 1 . 4 0 5 , 22 x 1 4 c m , 
ISBN 84-254-1716-3 

O p r e s e n t e l ivro cons t i tu i u m t ra ta­
d o a t u a l d e t e o l o g i a da g r a ç a , c o m 
e n f o q u e c l a r a m e n t e d idá t ico . Inicia c o m 
as ca rac te r í s t i cas f u n d a m e n t a i s d e s t a 
real idade no An t igo e no Novo T e s t a m e n ­
to , o f e r e c e n d o a s s i m a f u n d a m e n t a ç ã o 
bíblica da t e m á t i c a a ser desenvo lv ida 
E m seguida nos d e p a r a m o s c o m u m a 
longa expos ição h is tór ica do t e m a , q u e 
const i tu i u m a boa par te da obra , A c o m ­
preensão da graça en t re os Or ienta is , os 
Oc iden ta is , a p rob lemát i ca pelagiana e 
semi-pelagiana, a s is temat ização escolás-
t ica da m e s m a , s o b r e t u d o e m T o m á s de 
A q u i n o e Duns Scoto , a dout r ina da jus­
t i f icação na R e f o r m a e no Conci l io de 

Trento a té o estado da prob lemát ica na 

idade moderna e c o n t e m p o r â n e a . Cada 

época histór ica te rmina c o m u m a s ín tese 

do período, e toda esta parte se conc lu i 

c o m u m a rica e atualizada bibl iograf ia. 

A expos ição s is temát ica c o n s e r v a 
a já clássica d iv isão: o fe r ta d e graça por 
par te de Deus e ace i tação da m e s m a 
por par te d o h o m e m , A o f e r t a de graça 
apresenta-se de u m m o d o original, dan ­
do ê n f a s e à es t ru tu ra tr ini tár ia do g e s t o 
salv i f ico de D e u s , A ace i tação h u m a n a 
desta iniciativa divina deixa aparecer todo 
a sua c o m p l e x i d a d e , e l e n c a n d o - s e o s 
p r e s s u p o s t o s an t ropo lóg icos , os t e m a s 
teo lóg icos e suas p rob lemát i cas , de u m 
m o d o b reve e s in té t i co . T e r m i n a es ta 
par te u m capi tu lo s o b r e graça d e Deus e 
c o m u n i d a d e ec les ia l . T a m b é m ela rece­
be u m a atual izada bib l iograf ia e m seu 
f ina l . 



A preocupação n?aior d o autor pa­
receu-nos a de o fe recer u m a vIsSo geral 
e atual izada d o t e m a a e s t u d a n t e s q u e a 
a b o r d a m pela p r ime i ra vez . Aqu i es tá o 
m ô r i t o maior da obra . In t rodução â d o u ­
t r ina da graça apresen tada c o m seguran ­
ça e equi l íbr io . U m e n f o q u e mais or igi­
nal, u m a p r o f u n d a m e n t o de a lguma pro­
b l e m á t i c a a tua l não e s t ã o sacr i f icadas 
pela o p ç ã o fe i ta pe lo autor. Para o leitor 
la t ino-amer icano deixa a desejar o s i lôn-

c io sobre a q u e s t ã o da f é e da jus t iça. 
M e s m o s e m ter q u e se enfi leirar na li­
nha d e u m a teo log ia da l iber tação, as 
m a n i f e s t a ç õ e s d o M a g i s t é r i o Eclesiást i­
c o e a consc iênc ia e sensib i l idade social 
a lcançada pe los cr is tãos não p e r m i t e m 
q u e se o m i t a u m tal t e m a ao se falar da 
salvação d e Jesus Cr is to. 

M . França Miranda 

B U H L M A N N , W a l ò e r t . Ojos para 
ver...: L o s cr is t ianos an te el te rcer 
m i lên io . Barce lona: Herder , 1990. 
21 X 1 4 c m . 2 7 0 p. ISBN 84-254-
1717-1 

O m i s s i ó l o g o W a l b e r t B u h i m a n n 
{19161. padre capuch inho , miss ionár io na 
Tanzânia d u r a n t e longos anos . p ro fesso r 
d e miss io log ia e m Fr iburgo (Suiça), de­
po i s a n i m a d o r e m R o m a d o t r a b a l h o 
miss ionár io eclesial e a tua lmen te moran ­
d o no c o n v e n t o d o s padres c a p u c h i n h o s 
de A r t h (Suiça), é o conhec ido autor d e s t e 
seu 25' l ivro escr i to a sen/ iço da Igreja. 
No dizer d o própr io autor , nes ta obra . e le 
faz u m a m p l o ba lanço d o s s e u s escr i tos 
an ter io res , a p r e s e n t a n d o o que , para ele, 
s e r i a m ho je os g randes desaf ios q u e a 
Igreja t e m pela f ren te e d e v e assumi r . 

A p rox im idade do te rce i ro mi lên io 
da histór ia é, para o autor , u m m o m e n t o 
ó t i m o e a d e q u a d o para fazer u m a parada 
no c a m i n h o , escutar os novos sinais d o s 
t e m p o s , n u m m u n d o q u e e v o l u i u d e 
f o r m a rápida, e apresentar u m p ro je to 
eclesia l audaz, q u e p o s s a ser r e a l m e n t e 
l u m i n o s o para o m u n d o d e hoje. Precisa­
m e n t e n u m m u n d o q u e , c o m o b e m fala 
o autor , é cada vez ma is " u m a coisa 
ú n i c a " e q u e es tá e m c o n s t a n t e m u d a n ­
ça e evo lução , a Igreja não p o d e f icar 
parada, ancorada nos m o d o s d e fazer e 
de pensar de u m passado que jamais 
vo l ta rá . Es ta c o r r e t a in tu ição é a q u e 

incen t i vou o autor a esc reve r u m a obra 
d e s t e t ipo . Ela é u m f o r t e c h a m a d o ã 
Igreja a f i m da q u e tenha o s " o l h o s b e m 
a b e r t o s " e os ouv idos p r o n t o s para es­
cutar aqui lo q u e o Espír i to Santo está 
nos c o m u n i c a n d o ho je nos atuais sinais 
d o s n o s s o s t e m p o s . 

C o m es ta i nqu ie tude d e f u n d o . B. 
ap resen ta , nesta obra , no e s q u e m a l i te­
rário de u m decá logo , os dez g randes 
desaf ios d o m u n d o atual à Igreja. A cada 
desaf io c o r r e s p o n d e u m " m a n d a t o " de 
D e u s , pos tu lado e m f o r m a posi t iva, para 
a Igreja de hoje. De fa to . pode-se dizer 
q u e t o d o s o s dez m a n d a m e n t o s são per­
t i n e n t e s para o n o s s o ho je . e n q u a n t o 
f a z e m re ferênc ia aos g randes p r o b l e m a s 
eclesiais e mund ia is d o nosso m u n d o . 
A s s i m : a relação mag is té r io - teo log ia , a 
f u n ç ã o d o s le igos e da m u l h e r na Igreja, 
o e c u m e n i s m o , o t raba lho da Igreja e m 
f a v o r da j u s t i ç a n o m u n d o , a s u a 
incu l turaçâo e m cu l turas que são d i fe ­
ren tes das oc identa is , o d iá logo c o m as 
ou t ras g r a n d e s re l ig iões, a sua p resença 
nas cu l tu ras ma is secular izadas. o t raba­
lho e m favor da paz mund ia l , da eco log ia 
e, por f i m , a sua capac idade de ajudar os 
h o m e n s a buscar D e u s no inter ior da 
histór ia h u m a n a . 

C o m o s e p o d e a p r e c i a r p e l a 
t e m á t i c a narrada, o autor t é m a valent ia 
de colocar e m c i m a da m e s a o s pr inc i ­
p a i s p r o b l e m a s da I g r e j a , o s m a i s 



conf l i t ivos e s e m p r e debat idos , m a s t a m ­
b é m s e m p r e s e m so lução. Trata-se de 
p r o b l e m a s que , c o m o o au tor m e s m o 
denunc ia , f o r a m vez por vez ad iados pela 
hierarquia eclesia l , s e m q u e fosse dada 
solução def in i t iva n e m sat is fatór ia. E aqui 
rad ies u m d o s g r a n d e s v a l o r e s d e s t a 
obra : ap resen ta s e m m e d o e c o m clari­
dade o c e r n e d o s p r o b l e m a s a t u a l m e n t e 
mais v ivos e o f e r e c e a lguns c a m i n h o s 
c o n c r e t o s para af rontà- los, n u m a l inha 
progress is ta que , e m b o r a d iscu t íve l , é, 
pelo m e n o s , lógica e razoável . 

De nega t i vo poder iar r ros dizer q u e 
o t o m ás v e z e s e x c e s s i v a m e n t e agress i ­
v o ut i l izado nas f r e q ü e n t e s cr i t icas ã hi­
erarquia eclesial q u e a p a r e c e m ao longo 
do l ivro não ajuda m u i t o A inda q u e se 
t ra te d e cr i t icas r e a l m e n t e pe r t i nen tes , o 
je i to d e fazè-las è, ás vezes , despropor -
c ionado e p o d e produzir o e fe i to con t rá ­
rio ao dese jado , q u e é o de "abr i r o s 

o l h o s " àque les q u e t ê m responsab i l ida­
d e s m a i o r e s no inter ior da Igreja. 

A l é m d isso , o s o u t r o s l im i tes da 
obra são r e c o n h e c i d o s pe lo própr io au tor 
no apênd ice da m e s m a . Diz q u e " n ã o 
m e p r o c u p o u tanto o t rabalho m i n u c i o s o 
e de ta lh is la , n e m a invest igação c ien t i f i ­
ca d e q u e s t õ e s par t icu lares pe r fe i t a r rwn-
1e de l imi tadas, q u a n t o a v isão d e s d e u m a 
perspec t i va de saté l i te , m o n s t r a n d o o s 
g randes hor izontes e c o n t e x t o s " (258) . 
È i m p o r t a n t e ter isso p resen te : não se 
t rata de u m a obra d e invest igação pro­
funda , por ma is q u e m u i t o s d o s t e m a s 
ap resen tados o ex ig i r iam, s e n ã o d e u m 
t raba lho ma is geral e p a n o r â m i c o que 
quer apresen ta r e m l inhas gera is os pro­
b l e m a s q u e a Igreja ho je d e v e a f rontar e 
a lgumas v ias i g u a l n ^ n l e m u i t o gera is d e 
so lução 

Caries Marcet 

C A B A R R Ú S , Car los R. A pedago­

gia do discernimento, a ousad ia d e 

"de ixar-se levar" / Trad Mar ia Stela 

Gonça lvez e Adai l Ubirajara Sobral 

— São Paulo: Loyo la , 1 9 9 1 . 156 p 

21 X 1 4 c m . (col. Exper iênc ia Inacia-

na; 13) ISBN 85-15-00248-5-

Car los R. Cabarrús, jesu í ta , m e s t r e 
de nov iços da prov ínc ia da A m é r i c a C e n ­
tral, r e ú n e n e s t e l ivro as exper iênc ias 
pessoais e de s e u s c o m p a n h e i r o s . A s 
re f lexões q u e ele faz não são t a n t o f ru to 
d o e s t u d o das f o n t e s inecianas. c o m o 
são da tarefa e da prát ica q u e lhe c o u b e . 
A part ir da f o r m a ç ã o d o s | o v e n s jesu í tas 
foi c o n h e c e n d o e e x p e r i m e n t a n d o p o u ­
c o a p o u c o e s s e i n s t r u m e n t o t ã o 
inaciano, o d i s c e r n i m e n t o . 

O l ivro é c o m p o s t o d e do is ar t igos: 

" A pedagog ia d o d i s c e r n i m e n t o , a ousa­

dia d e "de ixa r -se levar " e " O a c o m p a ­

n h a m e n t o esp i r i t ua l " , a m b o s pub l i cados 

na rev is ta Diakonia (se t 1 9 8 7 e dez . 
1988), Integra a co leção Experiência Ina-
ciena, das Ed, Loyola . ao lado de o u t r o s 
l i v r o s s o b r e d i s c e r n i m e n t o (n, 2 : R, 
QuANTiN, O áscernimer}to espiritual, pes­
soal e comunitário, n 12: M , A , FioHiio, 
Discernimento e luta espintuafi. 

O lei tor q u e qu iser bebe r da m e s ­
m a f o n t e q u e o Pe. Cabarrús. poderô 
encon t ra r u m e s t u d o m u i t o b e m f e i t o 
p e l o Pe D a n i e l G I L . n o s e u l i v r o . ' 
Discemimiento según San tgnácio. T a m ­
b é m , no n. 10 da co leção Ignatiana, das 
E d L o y o l a , q u e v a i c o m o t í t u l o 
Discernimento comunitário, o Pe, J o h n 
Carrot l FUTRELL a p r e s e n t a u m t r a b a l h o 
m u i t o p r e c i s o s o b r e a d i n â m i c a d o 
d i s c e r n i m e n t o i nd i v idua l i nac iano e o 
m é t o d o inac iano de de l ibe ração ; a l é m 
d isso fala da oração e d i s c e r n i m e n t o , d o 
d i s c e r n i m e n t o apos tó l i co © da de l ibera­
ção comun i tá r i a . U m t raba lho q u e preci ­
sa ser d o c o n h e c i m e n t o de q u e m s e 



d ispõe a or ientar pessoas na v ida espi r i ­
tua l . 

Na pr ime i ra pa r te do l ivro, A Peda­
gogia do Discernimento, o A . ap resen ta 
o q u e c o r r e s p o n d e à m e t o d o l o g i a do 
d iscern i r , q u e é m u i t o ma is d o q u e u m a 
teoria sobre o d i sce rn imen to . C o m e ç a ex­
pl icando q u e discerni r é, na verdade, u m a 
" o u s a d i a " , m a s u m a ousadia que se t ra­
duz h i s t o r i c a m e n t e n u m a práx is d e ma is 
d e q u a t r o c e n t o s a n o s — n a t u r a l m e n t e 
no q u e diz respe i to à sua f o r m a jesu i t ica 
— e q u e r e m o n t a ao própr io evange lho . 

D e p o i s d e apresen ta r a o r i g e m e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o d i s c e r n i m e n t o , o A . 
t ra ta d o e s s e n c i a l e m se f a l a n d o de 
d i s c e r n i m e n t o : o e s t u d o das " é p o c a s " , 
o q u e Inácio c h a m a de " s e m a n a s " , se­
g u n d o as qua is var ia t o d o o p rocesso d o 
d i sce rn imen to d o s espí r i tos. Fala tarr^bém 
da impor tânc ia de se de tec ta r e m que 
c i rcuns tânc ia se encon t ra aque le que faz 
o d i s c e r n i m e n t o e o r u m o que ela apon­
ta . E m s e g u i d a a p r e s e n t a u m e s t u d o 
compara t i vo da ação d o m a u espír i to , que 
lança luz para que se saiba descobr i - la e 
para q u e s e possa vencé- lo . O u t r o ele-
m e n t o - c h a v e para o d i s c e r n i m e n t o é a 
c o m p r e e n s ã o do q u e ó " d e s o l a ç ã o " e a 
" l u t a c o n t r a " ela, b e m c o m o 0 aprovei ­
t a m e n t o d o s m o m e n t o s de conso lação 
cu jo e fe i to é p r a g m á t i c o : t rata-se d e u m a 
dádiva para a co laboração no t rabalho e m 
favor d o Reino de Deus (cf. 2Cor 1,3-7. 
t e x t o q u e insp i rou Inácio) . Conc lu indo 
essa par te , t ra ta do papel da " c o n f i r m a ­
ç ã o " d o d i s c e r n i m e n t o e da necess ida­
d e de se r ra t i f icado na b iograf ia e na 
h is tór ia . " O u s a d i a d e deixar-se conduz i r " 
é u m t í tu lo m u i t o fel iz para expressar o 
d i s c e r n i m e n t o e s e u s f r u t o s , o a c o m p a ­
n h a m e n t o pessoal e s e u s f r u t o s . 

Na s e g u n d a par te , " O a c o m p a n h a ­

m e n t o esp i r i t ua l " , o A , o f e r e c e u m c a m i ­

n h o para fazer o exame cotidiano d o 

p o n t o de v is ta pedagóg ico . C o m o decor­

rênc ia , é a p r e s e n t a d o u m m o d o concre-

to de fazê-lo e são des tacadas as luzes 
q u e e s t e o f e r e c e para s e c o m p r e e n d e r 
o d i s c e r n i m e n t o c o m o f ru to do con f ron ­
t o en t re " o s e s p í r i t o s " e o s d i ve rsos 
t e m p o s q u e vão s e n d o v iv idos , e para 
a s s i m c r e s c e r e m f ide l idade ao D e u s 
s e m p r e maior . C o m e ç a pelas d i f icu lda­
d e s prát icas do e x a m e , enfat izando o que 
não é o e x a m e de consc iênc ia , para e m 
segu ida apresen ta r os ob je t i vos q u e ele 
d e v e alcançar. Termina exp l i cando o que 
a prática d o e x a m e nos revela d o própr io 
d i s c e r n i m e n t o , não s e m an tes falar de 
u m requis i to básico: a descober ta de seu 
" l e m a " : Deixar-se levar pelo Senhor. 

O l ivro traz do is apênd ices , u m no 
final de cada par te . Só por isso o l ivro já 
poder ia ser r e c o m e n d a d o , p o r q u e es tão 
m u i t o b e m e laborados, o q u e re f le te a 
exper iênc ia pessoal d o A , na prát ica da 
or ien tação pessoal e d i s c e r n i m e n t o , 

No apênd ice da p r ime i ra par te são 

a p r e s e n t a d o s q u a d r o s q u e a j u d a m 

e s q u e m a t i z a r o p r o c e s s o d e d i s c e r n i ­

m e n t o : 

1) O exame da oração e sua 

metodologia, é u m a p ropos ta de e s q u e ­

m a para se fazer a avaliação d o per íodo 

d e o r a ç ã o . T ra ta -se da a p l i c a ç ã o d o 

d i s c e r n i m e n t o à hora d e oração, 

2) Discernimento pessoal partilha­
do: t é c n i c a s p a r a c o m p a r t i l h a r o 
d i s c e r n i m e n t o pessoal c o m o g rupo de 
" a m i g o s no s e n h o r " , c o m o d i re tor esp i ­
r i tual ou c o m a c o m u n i d a d e , Não s e t ra­
ta d e d i s c e r n i m e n t o c o m u n i t á r i o , po rque 
aqui é o indivíduo q u e faz o d iscern imento 
e n o c o m u n i t á r i o é a c o m u n i d a d e que 
d isce rne . Aqui e le m o s t r a as v a n t a g e n s 
da part i lha, para q u e m o u v e e para q u e m 
e x p õ e ; a t ô n i c a da p a r t i c i p a ç ã o e a 
m e t o d o l o g i a da part i lha, 

3) Complexificação do processo de dis­

cernimento: quadro compara t ivo dos pas­

sos d e complex i f icação das análises das 

m o ç õ e s (apelos d e Deus) ou art i f íc ios. 



4) A s Regras do discernimento da 
primeira e segunda semana são as re­
gras própr ias da pr ime i ra s e m a n a e da 
segunda s e m a n a do l ivro d o s Exerc íc ios 
Espir i tuais de San to Inácio (n. 3 1 3 - 3 2 7 ; 
328-3361. 

Já n o a p ê n d i c e da s e g u n d a par te , 
o A. ap resen ta u m a m e t o d o l o g i a prát ica 
q u e auxil ia no c o n h e c i m e n t o du ran te o 
p rocesso do d i s c e r n i m e n t o : 

1) Metodologia da focalização cor­
poral, è u m a técn ica para descobr i r as 
própr ias s e n s a ç õ e s corpora is , q u e inf lu­
e n c i a m e i n t e r f e r e m n o p r o c e s o d e 
d i s c e r n i m e n t o . 

2) Guia de referência prática do 
discernimento: u m r e s u m o do pr imei ro 
ar t igo do l ivro, c o m e s q u e m a s e quadros 
exp l icat ivos. 

Este l ivro, t ra tando d e or ien tação 
espir i tual e d i s c e r n i m e n t o , v e m respon­
der ao re f lo recer da apl icação da a s s i m 
c h a m a d a ano tação 19 dos Exercícios de 
S. Inácio: Exerc íc ios na vida cot id iana. 
Dev ido à g rande procura , a t u a l m e n t e , de 
le igos, re l ig iosos e padres por u m a or i ­
en tação espir i tual e m e s m o por fazer o 
ret iro inaciano, rezando u m a hora por d ia. 
fazem-se necessár ias u m a m e t o d o l o g i a 
e o r ien tações para o s d i re to res esp i r i tu ­
a i s ; p a r a s u p r i r e s s a n e c e s s i d a d e 
m e t o d o l ó g i c a , o A . s o u b e colocar c o m 
clareza e s imp l ic idade sua exper iênc ia de 
o r i e n t a ç ã o p e s s o a l e a j u d a d e 
d i s c e r n i m e n t o . 

"D isce rn i r não é f á c i l " , já dizia o 
Pe, A r rupe . E discerni r ex ige "de ixar -se 
conduz i r " . Discernir não ô s imp les ref le­
xão ou d i scussão . Para o d i s c e r n i m e n t o 
é prec iso oração, s i lêncio para ouv i r o s 
apelos in ter io res , c e r t o t raque jo e m lidar 
c o m os m o v i m e n t o s in ter io res . Dal se 
segue q u e ele d e v e ser u s a d o para os 
m o m e n t o s i m p o r t a n t e s d e nossa v ida . 
E, para se acertar , n e s t e s m o m e n t o s , 
deve-se ter já a expenénc ia d o d iscern i -
n w n t o na oração d o dia-a-dia. 

A d i f i cu ldade não es tá a p e n a s e m 
encon t ra r a m e t o d o l o g i a adequada , m a s 
t a m b é m nos requ is i tos que o d iscern i r 
imp l ica . U m a cond ição d e s u m a impor ­
tância é o c o n t a t o c o m a pobreza e c o m 
a lu ta cont ra e la. A l igação c o m a luta 
d o s pobres se t o m a cond ição de p o s s i ­
b i l idade, b e m c o m o cr i té r io d e ver i f i ca­
ção d o d i s c e r n i m e n t o c r i s tão e, por c o n ­
s e g u i n t e , t a m b é m d o d i s c e r n i m e n t o 
jesu l t i co , O d i s c e r n i m e n t o nasce d e u m a 
t o m a d a d e pos ição ao lado de J e s u s 
pobre e humi lhado e m nossos dias e leva 
à de fesa de sua causa. O c o n t a t o c o m a 
pobreza n o s p e r m i t e ve r a nossa real 
s i tuação e ex ige u m a t o m a d a de posi­
ção. Só nessas c o n d i ç õ e s e c o m e s s e s 
f r u t o s é v e r d a d e i r o o d i s c e r n i m e n t o , 
{XXXIII Congregação geral dos Jesuítas, 
n. 41) 

C, m o s t r a q u e d i s c e r n i r s u p Õ e 
penetrar n o mis té r io da v o n t a d e d e D e u s , 
Nada mais a lheio ao d i s c e r n i m e n t o q u e 
a segurança d o própr io j u l g a m e n t o . Por 
pr inc ip io, d i s c e r n i m o s para buscar a v o n ­
tade d e Deus q u e é u m mis té r io e cu jos 
c a m i n h o s não são os n o s s o s , E isso é 
a lgo a q u e t e m o s q u e n o s e n t r e g a r . 
Discernir não è ver c o m clareza, m a s ser 
dóc i l para " d e i x a r - s e c o n d u z i r " p e l o s 
i m p u l s o s de Deus , por v ias q u e m u i t a s 
vezes não são as nossas e que , por isso, 
não e n t e n d e m o s , 

A l é m d isso o au tor m o s t r a q u e são 
necessár ias cer tas c o n d i ç õ e s h u m a n a s . 
Só q u e m fez a exper iênc ia d e A m a r é 
q u e c h e g o u a o a m a d u r e c i m e n t o 
n e c e s á r i o p a r a e s t a r e m c l i m a d e 
d i s c e r n i m e n t o . 

O d i s c e r n í n ^ n t o inaciano não v isa 
a e leger e n t r e o b o m e o m a u , n ^ s a 
esco lher o melhor. Tal s in ton ia c o m o 
Espí r i to p e r m i t e fazer u m a boa Or ien ta ­
ç ã o o u A c o m p a n h a m e n t o espi r i tua l . A 
t a r e f a de a c o m p a n h a m e n t o esp i r i t ua l 
c o n s i s t e e m " levar ad iante a graça do 
Esp i r i t o " . O or ien tador espir i tual " o r i e n -



t a " , " d á p i s t a s " para o exerc í tan te c o ­

nhecer as d iversas m o ç õ e s q u e exper i ­

m e n t a . 

A s e g u n d a parte t e m o ob je t i vo de 
abrir a d i scussão sobre o papel d o a c o m ­
p a n h a m e n t o espir i tual e desper ta r o in­
te resse por u m a f o r m a ç ã o m a i s consc i -
enc iosa para m e l h o r a t e n d e r aos q u e 
s o l i c i t a m a c o m p a n h a m e n t o , ou a inda 
es tabe lecer in te rpe lações pessoa is acer­

ca d e c o m o nos de i xa rmos ajudar no c a ­
m i n h o da f ide l idade ao Senhor e ao seu 
povo . 

" S o m e n t e m e d i n d o a aber tura ao 
f u t u r o , e a u m f u t u r o que l e n d a a m o d i ­
f icar a h is tór ia e a (azet avançar o Reino 
de D e u s , pode-se dizer q u e se c o m p r e ­
e n d e u o q u e é d i sce rn i r " 158). 

Nilson Marostica 


